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Destaques

No mês de setembro completamos um ano da quebra do RMC observamos que em setembro permaneceu a 
Banco Norte-Americano que deu origem à disseminação tendência de recuperação. A projeção dessa tendência 
da crise financeira internacional atingindo a economia nos leva a esperar que o volume total de repasses no ano 
brasileira. Após alguns meses de queda na produção, no de 2009 supere o de 2008.
nível de emprego, no fluxo de comércio exterior, a Os Indicadores Conjunturais apontam o crescimento da 
economia brasileira iniciou um processo de recuperação produção industrial, puxada pelo melhor desempenho do 
que pode ser observado com o acompanhamento dos mercado interno, bem como a trajetória de rápida 
indicadores econômicos da RMC publ icados valorização da moeda brasileira que vem se impondo no 
mensalmente neste Informativo. Brasil. Além disso, o destaque é a queda da taxa de 
Os dados de setembro demonstram que a recuperação da desemprego, que mostra que os efeitos positivos sobre o 
produção, do emprego e do comércio exterior na RMC mercado de trabalho.
para o nível anterior ao início da crise ainda esta longe, no O Assunto em Foco traz dois comentários. O primeiro 
entanto, já estamos em uma trajetória de crescimento sobre a taxação de capital externo adotada pelo Brasil. O 
destes indicadores. foco recai sobre o efeito benéfico que tal medida pode 
Do ponto de vista do Emprego o destaque é que finalmente trazer para o país, na pior das hipóteses pode significar 
observa-se a recuperação dos postos de trabalho no setor apenas mais recursos fiscais para o governo, na melhor 
industrial. Em agosto a RMC contou com mais 5.508 pode contribuir para conter a excessiva entrada de 
postos de trabalho, dos quais 1.347 foram gerados nas capitais especulativos na economia brasileira, o que 
atividades industriais. Esse dado, em principio, confirma o contribuiria para amenizar o movimento de valorização do 
ambiente de maior confiança na retomada do crescimento. real. E o segundo comenta a importância do crédito ao 
Quanto ao Comércio Exterior, a RMC apresentou em consumidor e relativiza a questão do risco sistêmico 
setembro crescimento tanto da exportação quanto da decorrente do descasamento entre as taxas de 
importação. No entanto, como efeito da crise, no terceiro endividamento das famílias e a ampliação da massa 
trimestre de 2009 (julho, agosto e setembro) o fluxo de nominal de remuneração, visto que o padrão de 
comércio total da região se aproxima do fluxo verificado no endividamento se sustenta e alavanca trajetória virtuosa 
primeiro trimestre de 2008. Isto permite observar o de crescimento. Assim se o emprego cresce, como é o 
impacto da crise na região, que só deverá recuperar o caso da conjuntura atual, é razoável que o crédito também 
valor comercializado com o exterior no ano de 2008 no cresça sem que isto se traduza em risco para o setor 
final de 2010. Contando ainda com o risco das financeiro.
importações crescerem mais acentuadamente que as Por fim, o artigo que fecha o Boletim, a autor trata do 
exportações. expressivo aumento da tarifa de energia elétrica ocorrido 
Quanto aos repasses estaduais para os municípios da pós privatização do setor.
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A RMC cria 5.508 novos postos de trabalho. No cumulado do ano,o saldo de emprego fica positivo em 
11.737 vagas.

No mês de setembro a RMC apresentou um expressivo crescimento no comércio exterior em relação ao 
mês de agosto, a exportação cresceu 13,7% e a importação 17,2%.

Em função da crise financeira internacional, no terceiro trimestre de 2009 o comércio exterior da RMC 
retornou ao patamar do primeiro trimestre de 2008, movimentando aproximadamente 3,8 bilhões de 
dólares.
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A RMC cria 5.508 novos postos de trabalho. No cumulado do ano,o saldo de emprego fica positivo em 11.737 vagas.

Os setores industriais apresentam maior vigor na contração de postos de trabalho na RMC. São geradas 1.347 
novas vagas e as indústrias têxtil e química lideram. 

Nas microempresas foram criados 2.520 novos postos de trabalho, enquanto que as grandes geraram apenas 246 
novas vagas.

O perfil dos contratados revela preferência por jovens com até 24 anos e pelo nível escolaridade de ensino médio

Continua sendo destaque a geração de 1.047 postos Saldo de emprego formal na RMC: Agosto de 2009
de trabalho na construção civil, que segue sua trajetória de Em agosto foram criados 5.508 postos de trabalho 
sustentação do nível de emprego.formais na RMC, resultando no acumulado de 11.737 novos 

postos de trabalho.
Finalmente a massa salarial interrompeu a trajetória Saldo de Emprego por Tamanho de Empresa

de queda. Mesmo com o resultado de positivo de agosto, as Do total de vagas criadas aproximadamente 46% (ou 
perdas acumuladas na massa salarial e 2009 ultrapassam o 2.520) foram criadas em microempresas. As pequenas 
valor de R$ 31 milhões. empresas geraram 1.711 novos postos. Por outro lado, a 

grande empresa gerou apenas 246 novos postos de trabalho. 
Confirmando a importância do segmento das empresas de Saldo de Emprego por Município
menor porte para dinâmica de emprego.Dentre os 19 municípios que compõem a RMC, 

Campinas se destacou com a criação de 1.691 postos de 
trabalho. Este resultado positivo deve-se, em especial, a Saldo de Emprego por Escolaridade e Faixa de 
criação de 510 no comércio varejista e 329 em atividades de Idade 
ensino.  Por faixa etária, observou-se um saldo positivo de 

3.346 postos para jovens de até 24 anos, ou seja, 61%. No 
Saldo de Emprego por Setor de Atividade entanto, a remuneração dos recém-contratados nesta faixa 

O setor industrial finalmente interrompe a trajetória etária é R$ 735, aproximadamente 18% inferior à média do 
de destruição de vagas e cria 1.347 novos postos de trabalho. total da RMC.
O segmento têxtil (277) e químico (269) foram os líderes, Por escolaridade, na faixa de ensino médio há criação de 
seguido pelos segmentos de material elétrico e de 2.974 novos postos de trabalho. A remuneração média dos 
transportes com 232 e 194 novos postos, respectivamente. recém-contratados com este perfil de escolaridade ficou 

Esse excelente comportamento do emprego em torno de R$ 844, cerca de 47% do valor pago aos 
atividade industrial foi acompanhado pela criação de postos trabalhadores recém-contratados com nível superior.
de trabalho no setor terciário: 1.145 em atividades de serviços 
e 1.674 no comércio. Dentre os setores de serviços, 
destacam-se a criação de 669 em atividades de ensino e 355 
postos em atividades alimentação.

Gráfico 1. Evolução do Saldo de Emprego na RMC. 

Período: Janeiro a Agosto

 de 2008 e de 2009.

-3.000

-2.000

-1.000

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

Ja
nei

ro
Fev

er
ei

ro

M
ar

ço

Abril

M
ai

o

Ju
nho

Ju
lh

o

Agos
to

2008 2009Fonte : Cage d,  2009.

Gráfico 2. Evolução dos Salários Médios dos 

Contratados na RMC.  Período: Janeiro a Agosto de 

2008 e 2009
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dos 

Admitidos

 dos 

Demitidos

RMC 5.508          891R$          1.030R$        18,0                     862.771

São Paulo 77.983         890R$          998R$           19,0                     29.063.580

Brasil 242.126       762R$          846R$           17,0                     82.493.051

Variação da 

Massa Salarial 

(em R$)

Quadro 1: Características do Saldo de emprego na RMC em Agosto de 2009.

Remuneração Média (em 

R$)
Saldo de 

Emprego

Tempo Médio de 

Serviço dos 

Demitidos (em 

meses)

Fonte: Caged, Mte,  2009.

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Campinas 1.691 1.723 1.891 876R$          870R$          848R$          

Indaiatuba 680 319 247 910R$          905R$          818R$          

Sumare 555 213 450 871R$          866R$          891R$          

Americana 518 88 468 895R$          959R$          813R$          

Paulinia 422 304 531 1.071R$       1.088R$       956R$          

Itatiba 286 92 -73 807R$          818R$          711R$          

Jaguariuna 279 -163 186 903R$          1.079R$       1.015R$       

Hortolandia 219 89 226 1.258R$       1.265R$       1.179R$       

Vinhedo 204 212 143 939R$          863R$          1.038R$       

Santa Barbara Doeste 199 -28 602 804R$          791R$          752R$          

Valinhos 176 363 307 883R$          887R$          873R$          

Nova Odessa 140 -30 121 884R$          802R$          810R$          

Artur Nogueira 113 -34 119 536R$          657R$          601R$          

Pedreira 108 29 20 735R$          735R$          769R$          

Engenheiro Coelho 86 188 9 407R$          513R$          672R$          

Holambra 52 71 34 697R$          675R$          683R$          

Cosmopolis -5 -37 117 849R$          818R$          813R$          

Santo Antonio de Posse -104 30 96 795R$          684R$          681R$          

Monte Mor -111 -118 -196 920R$          947R$          865R$          

Total da RMC 5.508 3.311 5.298 891R$          898R$          856R$          

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 1: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Município

Fonte: Caged, Mte, 2009.
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Agosto 

de 2009

Julho de 

2009

Agosto 

de 2008

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Extrativa mineral 10 -15 18 877R$        785R$        916R$        

Industria de transformacao 1.347 75 553 1.002R$     1.016R$     989R$        

Servicos industr de uti lidade publica -41 64 -3 1.097R$     892R$        1.151R$     

Construcao civil 1.047 1.509 287 1.058R$     1.107R$     973R$        

Comercio 1.674 446 2.054 788R$        766R$        733R$        

Servicos 1.145 1.144 2.175 855R$        862R$        834R$        

Administracao publica 128 111 66 1.374R$     1.511R$     1.087R$     

Agropecuar, extr vegetal, caca e pesca198 -23 148 469R$        482R$        570R$        

Total da RMC 5.508 3.311 5.298 891R$        898R$        856R$        

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, Mte, 2009.

Tabela 2:  Caracter ísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Setor de Atividade

Agosto 

de 2009

Julho de 

2009

Agosto 

de 2008

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Microempresa 2.520 1.710 3.281 834R$         835R$         761R$         

Pequena 1.711 514 1.402 853R$         842R$         834R$         

Média 1.031 938 506 917R$         980R$         896R$         

Grande 246 149 109 1.038R$      1.001R$      1.038R$      

Total na RMC 5.508 3.311 5.298 891R$         898R$         856R$         

Tabela 3: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Tamanho de 

Empresa

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Instituiçoes de crédito, seguros e capitalizaçao 22 -28 28 1.595R$    1.048R$    1.611R$    

Com. e administraçao de imóveis, valores 

mobil iár ios, serv. técnico...
-55 818 414 913R$       928R$       877R$       

Transportes e comunicaçoes 18 40 453 852R$       881R$       838R$       

Serv. de alojamento, alimentaçao, reparaçao, 

manutençao, redaçao, r.. .
355 259 420 718R$       699R$       686R$       

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 136 186 183 1.055R$    969R$       975R$       

Ensino 669 -131 677 912R$       1.201R$    975R$       

Total Serviços na RMC 1.145 1.144 2.175 855R$       862R$       834R$       

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 4: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC nas Atividades de Serviços

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos



Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Indústria têxti l do vestuário e artefatos de tecidos 277 95 -32 728R$         740R$         698R$         

Ind. química de produtos farmacêuticos, veterinários, 

perfumaria,  . ..
269 354 -199 1.207R$      1.201R$      1.277R$      

Indústria do material elétrico e de comunicaçoes 232 -92 -202 1.010R$      1.148R$      1.124R$      

Indústria do material de transporte 194 178 42 1.432R$      1.415R$      1.438R$      

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 

etíl ico
167 -33 192 774R$         847R$         712R$         

Ind. da borracha, fumo, couros, peles, similares, ind. 

diversas
87 -3 187 900R$         935R$         881R$         

Indústria metalúrgica 65 -151 51 943R$         953R$         1.021R$      

Indústria de produtos minerais nao metálicos 49 25 32 838R$         871R$         962R$         

Indústria da madeira e do mobiliário 24 -91 51 908R$         828R$         737R$         

Indústria de calçados 6 -1 1 720R$         729R$         714R$         

Indústria mecânica -2 -226 376 1.445R$      1.364R$      1.233R$      

Total Indústria na RMC 1.347 75 553 1.002R$      1.016R$      989R$         

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 5: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC nas Atividades Industrais

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos
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Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Até 24 anos 3.346 2.987 3.347 735R$         723R$         682R$         

De 25 a 39 anos 1.804 806 1.421 958R$         981R$         944R$         

De 40 a 64 anos 418 -389 587 1.057R$      1.090R$      1.046R$      

Mais de 65 

anos
-60 -93 -57 976R$         1.070R$      1.178R$      

Total na RMC 5.508 3.311 5.298 891R$         898R$         856R$         

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 6: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Faixa Etária

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Agosto de 

2009

Julho de 

2009

Agosto de 

2008

Analfabeto 15 9 -3 596R$       653R$       588R$       

Fundamental 

Incompleto
422 11 21 720R$       767R$       682R$       

Fundamental 

Completo
1.119 592 930 738R$       740R$       664R$       

Ensino Médio 2.974 2.590 3.248 854R$       844R$       800R$       

Superior 978 109 1.102 1.833R$    2.158R$    2.050R$    

Total na RMC 5.508 3.311 5.298 891R$       898R$       856R$       

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 7: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Escolaridade

Fonte: Caged, MTE, 2009.
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O Comércio Exterior da RMC¹
                                                                                                                       Prof. Adauto Roberto Ribeiro

Destaques

�

�
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No mês de setembro a RMC apresentou um expressivo crescimento no comércio exterior em relação ao mês de 
agosto, a exportação cresceu 13,7% e a importação 17,2%.

No acumulado do ano, de janeiro a setembro, a RMC exportou cerca de US$ 3,1 bilhões e importou 
aproximadamente US$ 6,4 bilhões. A exportação diminuiu em 33,4% e a importação recuou em 24,1% em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

Em função da crise financeira internacional, no terceiro trimestre de 2009 o comércio exterior da RMC retornou ao 
patamar do primeiro trimestre de 2008, movimentando aproximadamente 3,8 bilhões de dólares.

O fluxo de comércio exterior da RMC, no mês de vislumbramos no horizonte. Atualmente, em Viracopos, 
setembro, apresentou um considerável crescimento, o movimento importador é bem superior ao exportador.
apontando para uma recuperação da demanda interna Ainda como fruto da crise financeira 
e em menor escala do consumo externo de bens internacional, observamos que o recuo do comércio 
produzidos na região. exterior na RMC gerou um recuo nas receitas das 

A exportação apresentou um aumento de 13,7% firmas exportadora da RMC, que deixaram de receber 
e a importação aumentou 17,2%. No  entanto, no como receita de exportação aproximadamente US$ 1,5 
acumulado do ano, janeiro a setembro, a exportação da bilhão de dólares. Esta é a diferença entre o valor 
RMC recuou 33,4%. Enquanto a importação diminuiu exportado em 2009, no acumulado entre janeiro e 
menos, cerca de 24%. setembro, e o valor exportado no mesmo período de 

O maior crescimento da importação no mês e o 2008.
seu menor recuo no acumulado do ano  confirma os Por município observamos que, dos 19 
dados de recuperação da economia brasileira, assim, integrantes da RMC, 11 ampliaram as exportações em 
aumenta a importação  principalmente de bens setembro. Com destaque para a recuperação da 
intermediários e de consumo final para o atendimento exportação em municípios mais industrializados como 
ao mercado interno. O crescimento menor da Sumaré, Paulínia, Jaguariúna e Indaiatuba.
exportação demonstra recuperação mais lenta do Na comparação com os dados acumulados no 
mercado externo na comparação com a demanda ano, apenas dois municípios apresentaram 
interna. crescimento da exportação (janeiro a setembro 

Cabe ainda destacar que o movimento de comparado com o mesmo período de 2008): 
valorização da moeda brasileira tem dificultado uma Cosmópolis e Pedreira.
recuperação mais rápida da exportação. Com o real Por categoria de bens, também no acumulado do ano, 
valorizado o produto da RMC perde competitividade no vê-se que ocorreu queda acentuada na exportação em 
mercado externo e, aproveitando esta mesma todos as categorias, afetando mais fortemente os bens 
valorização, as empresas importadoras ampliam suas intermediários, ou seja, os insumos industriais.
compras no exterior, o que eleva a importação. Quanto à importação, também se observa 

Voltamos assim, a nos preocuparmos com o diminuição generalizada em todas as categorias, 
movimento da balança comercial em função do porem menos acentuadas que nas exportações e, com 
movimento da taxa de cambio, extremamente uma exceção, que foi um crescimento considerável da 
desfavorável a um fortalecimento do movimento importação de bens de consumo duráveis 
exportador. Como estamos prestes a ampliar o (aproximadamente 30%). Este dado reforça a 
Aeroporto de Campinas, para dentre outras coisas incidência menor da crise na economia brasileira.
ampliarmos as exportações, isto corre risco de não Por fim, os países da América do Sul (mais 
ocorrer na dimensão esperada, dado que tal México, país que faz parte da ALADI) são os principais 
perspectiva necessita de uma política de comércio destinos das exportações da RMC; apesar da crise, 
exterior explicita de apoio a exportação, que ainda não estes países aumentaram sua participação percentual 

 ¹Projeto de extensão desenvolvido pelo Professor Adauto R. Ribeiro com os discentes: Rafael Luiz Amgarten, Caroline Silva Pereira, Glawber Campos, 
Nathalia Carneiro e Aline da Silva Batista.
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na exportação da região de 60 para cerca de 63%. defender a participação nestes mercados é 
Observamos assim, que com a crise crescem de fundamental para as firmas exportadoras da região.

importância os mercados mais próximos. Desta forma 

Município set/09 var (%) * set/09 var (%) *

Campinas 87,2 (1,6) 251,5 29,8 

Indaiatuba 62,7 34,4 85,7 9,3 

Jaguariuna 61,5 19,6 86,6 8,3 

Sumaré 52,5 74,2 135,0 15,5 

Paulínia 42,9 24,9 176,3 23,0 

Americana 22,2 6,9 33,8 7,8 

Vinhedo 19,1 (8,8) 45,1 24,6 

Hortolândia 16,4 (8,0) 87,1 6,0 

Cosmópolis 12,2 (32,9) 6,0 (23,4)

Monte Mor 9,3 22,7 10,1 1,1 

Valinhos 8,7 23,0 12,6 21,1 

Nova Odessa 5,8 16,1 3,4 (13,4)

Itatiba 5,1 (10,6) 10,6 4,7 

Pedreira 2,4 16,4 1,2 53,4 

Sta Barbara 2,0 32,6 4,4 (13,7)

Holambra 1,5 (58,8) 0,9 (4,5)

Eng. Coelho 1,4 (14,9) 0,1 3,6 

Artur Nogueira 0,1 (42,2) 0,3 (13,1)

Sto Antonio 0,1 120,6 1,0 44,8 

RMC 413,1 13,7 951,6 17,2 

(*) variação percentual em relação ao mês anterior

Fonte: NUPEX-CEA: dados do MDIC

Tabela 1. Balança Comercial - setembro - RMC (milhões US$ FOB)

exportação importação

Municipios jan-set 08 jan-set 09 var (%) jan-set 08 jan-set 09 var (%)

Campinas 925,5 722,2 (22,0) 1.927,1 1.475,2 (23,4)

Jaguariúna 1.019,8 492,3 (51,7) 1.546,2 670,0 (56,7)

Indaiatuba 557,2 410,7 (26,3) 595,2 617,5 3,7

Sumaré 556,9 341,3 (38,7) 1.184,5 1.059,2 (10,6)

Paulínia 407,3 323,5 (20,6) 1.065,9 967,0 (9,3)

Vinhedo 226,3 176,4 (22,1) 381,1 318,4 (16,5)

Americana 285,2 157,8 (44,7) 366,6 231,0 (37,0)

Hortolândia 107,5 103,9 (3,3) 777,6 634,9 (18,4)

Cosmópolis 69,9 77,0 10,2 71,7 58,6 (18,3)

Monte Mor 97,4 74,3 (23,7) 119,2 100,6 (15,6)

Valinhos 117,7 60,2 (48,9) 129,2 93,2 (27,9)

Nova Odessa 83,7 44,5 (46,9) 52,7 34,3 (35,0)

Itatiba 66,7 37,9 (43,2) 101,2 75,9 (25,0)

Santa Bárbara 50,8 20,2 (60,3) 76,7 39,4 (48,6)

Holambra 15,7 14,9 (4,7) 10,4 14,2 35,8

Pedreira 13,0 14,0 7,9 6,7 7,1 6,1

Eng. Coelho 14,9 9,3 (37,8) 2,1 0,6 (72,5)

Artur Nogueira 5,3 2,5 (52,6) 3,8 2,3 (38,3)

Santo Antônio 9,4 0,4 (95,3) 14,1 4,2 (69,9)

RMC 4.630,2 3.083,1 (33,4) 8.432,1 6.403,5 (24,1)

Fonte: NUPEX-CEA: dados do MDIC

exportação importação

Tabela 2. Balança Comercial - janeiro-setembro - RMC (milhões US$ FOB)
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jan-set 08 jan-set 09 var (%) jan-set 08 jan-set 09 var (%)

Bens de Capital 1.613 1.145 (29,0) 4.036 2.757 (31,7)

Bens Intermediários 2.141 1.313 (38,7) 3.818 3.082 (19,3)

Bens de Consumo 743 577 (22,3) 551 545 (1,2)

     Duráveis 433 309 (28,5) 179 232 29,9

     Não Duráveis 310 268 (13,7) 373 313 (16,0)

Outros * 134 49 (63,6) 27 20 (16,0)

Total da RMC 4.630 3.083 (33,4) 8.432 6.403 (24,1)

* inclui combustíveis e lubrificantes e movimentação nos portos e aeroportos 

Fonte: NUPEX-CEA: dados do MDIC

Tabela 3. Exportação e Importação por Categoria de Bens - RMC (milhões US$ FOB) 

Exportação Importação

Destino jan-set 08 jan-set 09 var % Origens jan-set 08 jan-set 09 var %

MERCOSUL 1.470 1.072 (27,1) Ásia 4.400 3.209 (27,1)

ALADI* 1.323 864 (34,7) União Européia 1.800 1.393 (22,6)

EUA 653 346 (47,0) EUA 1.139 896 (21,4)

União Européia 464 255 (45,1) ALADI* 288 345 19,6

Ásia 194 209 8,0 MERCOSUL 172 162 (5,8)

Oriente Médio 29 26 (10,2) AELC ** 163 138 (15,7)

Africa 20 11 (46,2) Oriente Médio 24 16 (34,1)

Outros 477 300 (37,2) Outros 446 246 (44,8)

RMC Total 4.630 3.083 (33,4) RMC Total 8.432 6.403 (24,1)

* Chile, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia. Venezuela, México e Cuba.

** Associação Européia de Livre Comércio

Fonte: NUPEX-CEA, dados do MDIC

Tabela 4. Destino e origem dos bens - RMC (milhões US$ FOB) 

Gráfico 1. Evolução da Importação e da Exportação - RMC - por 

trimestre 2008-09 (bi US$ FOB)
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Finanças Públicas na RMC 
                                                                                                                                          Prof. Pedro Costa

Houve, no mês de setembro, um volume de repasses No comparativo com 2008 porém, os resultados 
estaduais à RMC que totalizou R$ 170,6 milhões. Como tem permanecem inferiores, influenciados pelo menor volume de 
acontecido tradicionalmente, os repasses do ICMS e do IPVA repasses do ICMS. O acumulado dos repasses de janeiro a 
representaram quase a totalidade dos repasses (99,4%) , setembro de 2009 totaliza R$ 1,525 bilhões, valor 1,95% 
sendo 78,6%, o ICMS e 20,9% o IPVA. inferior ao recebido no período equivalente no ano de 2008 

Por sua significativa participação, os repasses do (R$ 1,555 bilhões).
ICMS definem a tendência dos repasses totais. Em setembro Permanecendo a tendência de aumento gradativo 
permaneceu uma tendência de recuperação do volume dos dos repasses é de se esperar que os rapasses totais no ano 
repasses. Excluindo-se os 3 primeiros meses do ano (época de 2009 superem os de 2008, pois no ano passado passou a 
em que há grande arrecadação e repasses do IPVA) o mês de haver redução dos repasses justamente a partir do mês de 
setembro é o que apresentou melhores resultados. setembro.

Ano III, Volume 5

BOLETIM ECONÔMICO PUC-CAMPINAS

Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total

Americana 65.672.085            27.346.110          479.901               5.077                 93.503.173            

Artur Nogueira 6.265.960              2.949.389           45.763                 485                    9.261.597              

Campinas 303.926.185           154.945.598        2.220.837             23.499               461.116.119           

Cosmópolis 8.771.430              4.215.477           64.113                 678                    13.051.698            

Engenheiro Coelho 4.440.033              739.353              32.407                 344                    5.212.138              

Holambra 5.209.703              1.341.743           38.065                 403                    6.589.914              

Hortolândia 63.260.040            7.174.828           462.292               4.890                 70.902.049            

Indaiatuba 55.871.267            23.718.240          408.290               4.319                 80.002.116            

Itatiba 27.350.503            10.539.124          199.813               2.116                 38.091.556            

Jaguariúna 70.750.671            4.643.683           517.234               5.463                 75.917.051            

Monte Mor 21.196.432            2.395.846           154.876               1.639                 23.748.793            

Nova Odessa 16.237.230            4.304.932           118.659               1.255                 20.662.076            

Paulínia 352.456.274           11.667.203          2.576.638             27.217               366.727.333           

Pedreira 9.038.862              3.139.659           66.055                 699                    12.245.274            

Santa Bárbara d’Oeste 37.175.663            13.492.919          271.738               2.872                 50.943.192            

Santo Antonio de Posse 4.175.341              1.245.089           30.510                 323                    5.451.263              

Sumaré 71.077.978            17.200.629          519.463               5.493                 88.803.563            

Valinhos 36.759.067            16.053.148          268.636               2.841                 53.083.692            

Vinhedo 38.632.915            10.922.017          282.236               2.989                 49.840.158            

Total RMC 1.198.267.640        318.034.986        8.757.526             92.602               1.525.152.754        

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC Janeiro-Setembro/2009 (em R$)

Jan-Set/2009    

(mil R$) (C)

Jan-Set/2008    

(mil R$) (D) Var % (C/D)

Set/2009    (mil 

R$) (A)

Set/2008    

(mil R$) (B) Var % (A/B)

Repasses 

Estaduais 1.525.153 1.555.509 -1,95% 170.640 188.368 -9,41%

   ICMS 1.198.268 1.259.233 -4,84% 154.466 174.089 -11,27%

   IPVA 318.035 284.019 11,98% 15.218 12.816 18,74%

    IPVA Jan-Mar 242.197 211.905 14,30%

    IPVA Abr-Set 75.838 72.114 5,16%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo 2009/2008
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Município IPVA 2009 IPVA 2008 Variação

Americana 27.346.110          24.818.205         10,19%

Artur Nogueira 2.949.389           2.667.620           10,56%

Campinas 154.945.598        140.298.847        10,44%

Cosmópolis 4.215.477           3.700.798           13,91%

Engenheiro Coelho 739.353              709.507              4,21%

Holambra 1.341.743           1.258.549           6,61%

Hortolândia 7.174.828           6.509.278           10,22%

Indaiatuba 23.718.240          19.899.979         19,19%

Itatiba 10.539.124          9.415.518           11,93%

Jaguariúna 4.643.683           4.277.311           8,57%

Monte Mor 2.395.846           2.114.215           13,32%

Nova Odessa 4.304.932           3.862.399           11,46%

Paulínia 11.667.203          9.793.184           19,14%

Pedreira 3.139.659           2.802.036           12,05%

Santa Bárbara d’Oeste 13.492.919          12.395.493         8,85%

Santo Antonio de Posse 1.245.089           1.096.292           13,57%

Sumaré 17.200.629          14.768.472         16,47%

Valinhos 16.053.148          14.123.512         13,66%

Vinhedo 10.922.017          9.507.604           14,88%

Total RMC 318.034.986        284.018.819        11,98%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses do IPVA aos Municípios da RMC Janeiro-Setembro

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$)
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Repasses de ICMS à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Repasses de IPVA à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Indicadores Macroeconômicos
Prof. Fábio Eduardo Iaderozza

(US$1.330 bi, contra US$3.059 bi em agosto), pois as Nível de Atividade Econômica:
exportações tiveram praticamente o mesmo desempenho do A Produção Industrial em agosto de 2009 avançou 1,2% em 
mês anterior (US$13.864 bi, contra US$ 13.826 em agosto), relação a julho, registrando o oitavo mês consecutivo de 
enquanto as importações apresentaram crescimento de variação positiva. No entanto, quando a comparação é feita 
16,4% (US$12.534 bi, contra US$10.766 bi em agosto) com igual período do ano passado, quando a atividade 
Quando a comparação é feita com igual período do ano industrial ainda estava bastante aquecida, verificamos um 
passado, os valores exportados (US$20.017 bi) e importados recuo de 7,2%.
(17.285 bi) ainda estão num patamar bem inferior.As mais recentes taxas de Desemprego divulgadas pelo 
A conta Movimento de Capital apresentou mais um saldo Dieese (PED) e pelo IBGE (PME), referentes às seis 
favorável no mês de agosto de 2009 (US$8.313 bi), o mais principais regiões metropolitanas do país, mostraram um 
elevado no ano até o presente momento. A ocorrência desse sinal de declínio. No mês de agosto de 2009, a PED do 
fato se explica mais pelo bom desempenho do Investimento Dieese apresentou ligeira queda em ralação ao mês de julho 
em Carteira – tendo em vista o bom momento que atualmente (15% contra 14,6%). Já o IBGE mostrou que a taxa de 
atravessa o mercado de capitais no Brasil – do que pelo desocupação  de setembro, estimada pela Pesquisa Mensal 
acréscimo de Investimento Direto Estrangeiro. Esse fato de Emprego (PME), ficou 0,4 ponto percentual abaixo da de 
contribuiu para que tivéssemos um superávit no Balanço de agosto (8,1%) e se igualou ao indicador de setembro de 2008 
Pagamentos na ordem de US$8.143 bilhões, também o (7,7%), quando o nível de emprego da economia brasileira 
maior valor verificado no ano de 2009, e bem superior se ainda não sentia os efeitos da crise financeira internacional. 
comparado a setembro de 2008 (US$1.886 bi).A Inflação teve uma ligeira elevação no mês de agosto 
A taxa média de Câmbio para o mês de setembro de 2009 (0,24% contra, 0,15% em julho), mas deve fechar o ano bem 
ficou em R$1.819, se aproximando muito da taxa média próximo da meta estipulada pelo Banco Central, que é de 
verificada em igual período do ano passado (R$1,799), 4,5%.
mostrando que um perigoso processo de valorização cambial A Taxa Básica de Juros (Selic) foi mantida em 8,75% ao ano 
ainda continua em curso.na última reunião do Copom realizada no dia 21/10 e, ao que 
As Reservas Internacionais voltaram a crescer em tudo indica, não teremos mais reduções dos juros básicos 
setembro de 2009 e chegaram a US$224.216 bilhões, neste ano.
US$17,73 bilhões a mais que em setembro de 2008 Balanço de Pagamentos:
(US$206.486 bi).O Superávit da Balança comercial no mês de setembro de 

2009 sofreu uma redução em relação ao mês de agosto 
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Gr áfico 1. Evolução do IPC-Amplo .  

2008 e 2009.
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Gr áfico 2. Evolução da taxa SELIC. 

2008 e 2009.

12,25

13,75

12,2512,25
11,7511,75

11,2511,2511,25

8,758,758,759,25
10,2510,25

11,25

12,7512,75

5,0

7,0

9,0

11,0

13,0

15,0

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

% a.a.

2008 2009Fonte: Banco Central .



13

Ano III, Volume 5

BOLETIM ECONÔMICO PUC-CAMPINAS

Gr áfico 3. Evolução da Taxa de Câmbio  

(R$/US$ - Média Men sal). 2008 e 2009.
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Gráfico 4. Índice de Produção Industr ial. 

(Base: 2002=100). 2008 e 2009.
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Gráfico 5. Evolução da Taxa de Desemprego
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ago/ 08 jul/ 09 ago/ 09
        Exportação 19.747 14.143 13.826
        Importação -17.453 -11.215 -10.766
Saldo Balança Comercial 2.994 2.928 3.059
Saldo Balança de Serviços -3.669 -4.901 -4.111
Saldo em Transações Correntes -1.084 265 -821
Saldo Movimento Capital 2.936 -1.665 8.313

Saldo do Balanço de Pagamentos(1) 1.886 6.390 8.143

Reservas Internacionais (2) 205.116 210.981 219.054

Tabela 1. Evolução do Balanço de Pagamentos, Reservas 
Internacionais (valores em milhões US$).

Fonte: Banco Cent ral.
Obs: (1) Considerando Erros e Omissões; (2) Concei to Liquidez 
Internacional .
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A taxação do capital externo Riscos do crédito ao consumidor
Segundo dados da SERASA, divulgados na folha de 

A medida adotada pelo governo brasileiro de impor uma taxa São Paulo em 20 de outubro de 2009, a qualidade do crédito 
ao capital externo “especulativo”, quando de sua entrada no dos consumidores piorou no terceiro trimestre deste ano. O 
Brasil, se justifica, na medida em que procura alterar a índice, que procura avaliar o risco de inadimplência, mostra 
expectativa de rentabilidade para este fluxo de capital, que as famílias de baixa renda (até R$ 500,00) são mais 
impondo-lhe um custo adicional, ainda que modesto, de vulneráveis. Numa escala de 0 a 100, estas tem índice 72, 
apenas 2%. enquanto que famílias com renda entre R$ 5 mil e R$ 10 mil 

Os críticos dirão que esta medida afugenta capitais este índice sobe para 93,5, mostrando que estas últimas são 
(investimentos?). Ora, o objetivo é este mesmo, diminuir a melhores pagadoras.
excessiva entrada de capitais externos, no entanto, de um 

Segundo a SERASA, a piora da qualidade deve-se tipo especial de capital. A restrição é valida para o capital na 
ao fato da taxa de crescimento do endividamento ter sido forma de investimento em portfólios, observe que todo capital 
superior à taxa de crescimento da massa real de salários: a na forma de investimento produtivo não será taxado. Em 
massa nominal de salários cresceu apenas 3,9%, enquanto o outras palavras, pagará a taxa o capital para aplicação em 
saldo dos empréstimos bancários concedidos às pessoas Bolsa ou na compra de ativos financeiros, chamados capitais 
físicas expandiu-se 12,6%, segundo dados do Banco Central. de curto prazo. Este capital se movimenta de um país para 
Em conseqüência disso, poderíamos esperar uma redução outro e de uma moeda para outra, muito rapidamente, na 
no ritmo de concessões de crédito às pessoas físicas. perspectiva de ganho rápido e fácil, o que geralmente 

A questão central é entender se de fato continua a encontra em economias emergentes, que tendem a atrair 
tendência ao rebaixamento dos salários e se as condições de aplicadores financeiros interessados na remuneração 
emprego ainda estão muito fragilizadas, pois segundo a oferecida na forma de juros altos.
mesma matéria, no ano passado este padrão de O problema do excesso de entrada de capital externo 
endividamento superior aos ganhos salariais também se especulativo é o seu impacto na taxa de câmbio. O excesso 
verificou. E como sabemos ampliação do crédito se constituiu de dólares na economia brasileira diminui o valor do dólar em 
numa poderosa alavanca de estímulo ao consumo interno. reais e tornam o preço dos produtos importados mais baratos 
Neste caso, o “risco sistêmico” deve ser relativizado, pois as Desta forma, a medida adotada, embora tímida, procura 
taxas de juros cobradas ainda são altas o suficiente para não diminuir esta expectativa exageradamente otimista de 
colocar em risco a situação patrimonial dos bancos, ao passo ganhos para os “investidores” externos, só não sabemos se 
que a falta de crédito pode inibir planos de ampliação da será suficiente. Mesmo assim é necessária. Se diminuir um 
produção. Aí sim se configuraria um risco para economia ficar pouco a entrada destes capitais, ótimo, pois pode evitar uma 
“sistemicamente” estagnada.valorização maior ainda do real, neste momento, uma 

enorme dor de cabeça para o país. E, se, como esperado, 
ocorrer uma pequena desvalorização do real, melhor ainda, 
pois estimularia exportações, o que seria extremamente 
benéfico pra a economia brasileira. 

Nesta perspectiva, com o tempo, a continuidade da 
diminuição da taxa de juros não apenas afugentaria a parcela 
de capital especulativo, como tenderia a atrair capital 
produtivo, atraídos agora sim, por expectativas de 
crescimento da demanda e da produção local. Vale lembrar: 
não pagará a taxa o capital investido na expansão da 
produção de bens e serviços no Brasil, o capital considerado 
investimento produtivo, capital de longo prazo. 
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Assunto em Foco                              
a 

                                                                                                                  Prof Eliane Navarro Rosandiski
                                                                                                                  Prof. Adauto Roberto Ribeiro
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Uma eficiente política de transferência de renda
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As reformas políticas e econômicas dos anos 90, 
(privatizações) popularmente chamadas de neoliberais 
conduziram a várias distorções para economia brasileira, e 
uma das distorções mais gritantes, que a população 
brasileira sente é sem dúvida o calvário de possuir uma das 
tarifas mais caras do mundo, sem muitas justificativas 
plausíveis.

Podemos verificar com facilidade que, enquanto o As privatizações tinham como a premissa ou objetivo 
IPCA variou 93, 53 % em 10 anos a tarifa média aumentou central, não apenas ajudar na estabilização da economia e 
314,11%. A região sudeste chega ter um reajuste na tarifa orientar para o mercado, mas em particular trazer a 
média de 327%, um processo brutal de transferência de coordenação da economia para o mercado, em nome da uma 
renda das famílias para o capital, outra questão que não é maior eficiência alocativa.
levantada, são nesses pequenos detalhes que mora o custo Uma lógica de mercado, onde não era apenas tirar o 
Brasil e não aparece na conta. Estado da organização da economia, era dar plena 

As famílias brasileiras ainda arcam com reajuste em mobilidade para as forças econômicas, avançar no processo 
média de 262,94%, de aumento, nenhuma categoria de sucateamento dos serviços públicos e na desmoralização 
propiciou um aumento de salários nessa magnitude e com do planejamento da economia.
certeza não foram os trabalhadores dessas concessionárias A privatização que ocorreu seguiu com o discurso de 
que tiveram esse benefício, também não se constituiu um ineficiência e morosidade do Estado. Incapaz de suprir bens 
volume de investimentos no setor que justificasse tal comuns para maioria da população. A verdade que 
aumento, já que passamos um longo período sem percebemos era que a privatização tinha como razão dar 
investimentos, torcendo para as chuvas de verão levar a vazão ao excedente de capital que orbitava na esfera 
sombra dos apagões para longe.econômica brasileira. A desregulamentação visava organizar 

a economia a partir do mercado, onde o processo de 
acumulação de capital fosse dado sem entraves políticos e 
econômicos e, portanto, muito mais que a máxima eficiência 
e bem-estar econômica e social da população, era 
implementação de um ciclo de acumulação de capital que 
esta sendo praticado em vários setores, mas em especial no 
setor elétrico.

A desarticulação de mecanismos estatais por 
substituição do mercado acabou por aprofundar a autonomia 
das concessionárias e em especial o setor elétrico, que tem 
uma estrutura de monopólio natural. Os agentes privados 
passaram a controlar uma estrutura monopolista sem regras 
claras e sobre a qual a agência de regulação como Agência 

A questão a ser colocada é como um monopólio Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) tem uma margem de 
natural pode tornar um bem privado e mais, um mecanismo manobra praticamente nula na gestão e fiscalização do setor. 
eficiente de custo Brasil e uma política de expropriação de Sendo, portanto  o “convencimento” das concessionárias 
renda das famílias. Alguém responde.  bem eficiente junto à ANEEL, o consumidor fica à mercê do 

mercado.
Os resultados são bem claros, o Brasil tem o menor 

custo de produção de produção de energia do mundo para 
uma população de até 50 milhões de habitantes, segundo 
estudo praticado pelos economistas do BNDES, Gustavo dos 
Santos, Eduardo Barbosa, José F da Silva e o contador 
Ronaldo de Abreu. 

Se compararmos a inflação do período na tabela 
abaixo com a evolução das tarifas temos mais algumas 
“surpresas”.
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 2007/1997 
(10 anos) 

2007/2002 
(5 anos) 

ICV-DIEESE 96,80% 45,10% 
IPCA-IBGE 93,53% 46,50% 

 Fonte: DIEESE, IBGE  Elaboração: DIEESE – 
SS Energéticos.

Tarifa/Ano 2007/2002 
(5 anos) 

2007/1998 
(10 anos) 

Residencial 143,25% 250,80% 
Industrial 226,46% 397,14% 

Comercial 149,83% 257,51% 
Rural 160,48% 269,29% 

Poder público 160,89% 279,83% 
Iluminação pública 148,26% 255,75% 

Serviço público 179,29% 305,44% 

Consumo próprio 286,39% 429,48% 
Tarifa média total 180,41% 314,11% 

 

Evolução Tarifa de Energia Elétrica no Brasil

Fonte: ANEEL Elaboração: DIEESE – SS Energéticos

Inflação Acumulada

 2007/1997 
(10 anos) 

2007/2002 
(5 anos) 

Residencial 262,94% 141,17% 
Industrial 395,74% 217,69% 

Comercial 261,63% 143,28% 
Rural 290,19% 166,32% 

Poder Público 289,10% 151,67% 
Iluminação Pública 265,64% 142,78% 
Serviço Público 332,68% 184,48% 

Consumo Próprio 663,98% 341,49% 
Tarifa Média Total 327,03% 184,78% 

 

Reajuste Acumulado de Energia Elétrica na 
Região Sudeste

Fonte: ANEEL Elaboração: DIEESE – SS Energéticos
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